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política
Mais um bello e impressio

nante discurso estava reserva
do para a sessão e esse foi 
o do provecto professor de di
reito sr. Yillaboim.

O dignó representante da 
minoria estranhou a excepcio
nal importancia que se dava 
aos planos de defesa do com- 
mercio do café, quando elles, 
na  sua opinião. Dão passavam 
de uma panacea de proveitos 

•hypotheticos. O que São Paulo 
precisa — disse sua exa — é 
defender a producção, auxiliáis 
a lavoura desamparada. Os ap- 
parelhos em debate não consi- 
guirão, por certo, influir de 
modo positivo para a alta das 
cotações do nosso principal 

"producto. Ao contrario as caixas 
de liquidações poderão estabe
lecer situações privilegiadas, 
pois é certo que entre ós dois 
systemas em uso o dos negocios 
feitos directa rm < ̂ e entre o ven
dedor e o comprador e os feitos 
em caixas intermediarias como 
aquella, os primeiros são prefe
ridos na pratica, pois represen
tam a liberdade de acção entre 
os interessados.

Os negocios das caixas obri
gam a utn registro e  pflr elle se 
-póde saber a exacta situação 
da praça, podendo esse facto 
dar ensejo a bruscas oscillações 
para a alta ou ; para a baixa, 
de accordo com as convenien
cias da occasião. Quando, 
porém, isso não se désse, os 
apparelhos projectados, ainda 
assim, não seriam mais do que 
um méro palliativp.

A especulação tião tem a sua 
origem na praça de .Santos. Os 
grandes mercadjs extrangeiros 
é que a movimentam. Os-com- 
missarios. e exportadores agem 
cíe accôfrdo com os manejosTle 
além uja.r, e tànto. isso é verda
de que as transaçõ'es de café 
na  praça de Santos são '  effec- 
tuadas segundo as noticias tele- 
graphicas que annuncíam as 
cotações no Havre, em H am bur
go, em Londres e Nova York. 
Si uma alta se manifesta no 
exterior, repercute aqui incon

tinente e si uma baixa se regis
tra logo sgual phenomeno em 
nossos mercados *se verifica.

Problema mais importante 
deve chamar a attenção dos 
uosses homens públicos : é a 
defesa da producção.

O Brasil possuia dois pro
ductos que eram a sua riqueza : 
a borracha e o café. O primeiro, 
em consequencia da competi
ção de outros paizes producto
res que vieram offerecer gene
ro egual por menor preço passa 
por uma crise tremenda, não 
sendo licito contar-se mais com 
elle. O segundo é portante, o 
único que nos resta. Na' expor
tação geral do paiz nos últimos 
cinco anuos, S. Paulo figura 
com uma contribuição de 9*2 
por cento e essa contribuição é 
proveniente do café.

O que nos compete, pois, 
antes de mais nada, é valorizar 
esse producto com uma orien
tação segura como foi d£ Jorge 
Tibiriçá.^Fundam-se bancos e 
votam-se verbas para auxiliar 
a lavoura, maso criterio erroneo 
que se tem seguido nesse parti
cular não traz o fruetos desejá
veis. O orador daria, portanto, 
o seu concurso decidido á um 
remedio que viesse corrigir o 
mal, collocando o agricultor e 
a producção ao abrigo das im- 
mensas difficuldades com que 
luetam. Não vê importancia 
tam anha nos apparelhos em 
discussão a ponto de elles che
garem a produzir um convoca
ção extraordinaria do Congres
so. Nem comprehende que o 
outro assumpto declarado na 
mensagem presidencial — a 
auctorização para o emprestino 
municipal de o. Paulo — fosse 
tambem agora causa da convo
cação. H a  dois annos foi essa 
auctorização solicitada ao Con
gresso. Este. entretanto não se 
pronunciou pro ou contra. 
Limitou-se a pôr pedra em cima 
da solicitação da Municipalida
de. E ’ certo, comtudo, ®que já 
naquelle tempo o municipio se 
via em precarissima situaçãc, 
carecendo do? recursos que lhe 
•vão ser concedidos.

Curioso t  que, após tão lon
go periodo de abandono, o caso 
surja agora com esse caracter 
de urgencia: Lembra o orador 
que si na occasião oppo; :una o 
Legislativo tivesse acudido ao 
appelo que lhe era feito, a ope
ração poderia ser realizada era 
muito melhores condições, pois 
que muito mais desafogadas se 
achavam as praças do exterior.

Deante de taes factos, o ora
dor não pode applaudir a orien
tação da politica dominante. 
"Nós ueêessitamos de organiza
ção e ..vivemos sgra ella. Elogia 
o sr. Rodrigues Alves e a sua 
acção fecunda em beneficio do 
Estado e d a  Nação. • Os seus 
immensos serviços tía presiden
cia da. Republica bastariam 
parà perpetuai* o seu nome 
como um benemérito. Mas não- 
entende a causa do actual esta
do de eousas e não sabe si rdtri-

buil-e ao afastamento, por cau
sa de sua saude, d© illustre bra
sileiro das questões da admi
nistração.

Ia proseguir o sr. Villaboim, 
mas como estivesse exgottada 
a hora e não houvesse no 
recinto numero legal de deputa
dos para conceder-lhe a proro- 
gação que pedia, ficou com a 
palavra para concluir hoje o 
s g u  discurso.

(Do «Commercio de S. Paulo»)

P ela  sem ?n a
No Salto ■

Quem desconhecerá as 
bellezas natu raes d° vi
zinha cidade do Salto. 
Aquellas pedras seculares 
amontoando-se em pyra- 
midaes alturas, quasi sefii 
ponto de apoio, por  sobre 
as quaes corre magestoso 
o Tieté, despenhando-se 
em caxões, rom pendo, h er
cúleo titan, caminho, por 
aquelles duros granitos.

Foi lá, naquelles selva
gens lugares, ouvindo o 
roncar surdo do rio, sobre 
as pedras, que varias dis- 
tinctas familias escolhe
ram  para  fazer um  p ique
nique.

Eu  fazia parte  do bando 
que para  lá se dirigia.

Em seis automoveis, 
que d ’aqui par tiram  ás 
8 1/2 da manhã, seguimos 
para  lá.

E n tre  o vozear alegre 
das gentis moçoilas e os 
gritos dos rapazes, correu 
a viagem célere e agrada- 
vel.

B randa  aragen  soprava. 
E a  leve viração da m anhã  
acariciava os viajantes.

Afinal avistam os ao 
longe a travéz um  nevoeiro 
que aos poucos se ia apa
gando, desfeito pelos raios 
do sol, o Salto.

U m  h u rrah  ! de conten
tam ento  sah iu  do peito de 
todos.

Chegáramos.
E depois de dar um a 

volta pela cidade fomos 
reunirm o-nos nas pedras.

A  ponte pensil, t raba 
lho de grande valor na  
engenharia, suspensa por 
sobre o abysmo de agua e 
pedra, foi atravessada.

E  lá embaixo jun to  as 
aguas do Tieté fizemos 
ponto.

Ura espectáculo, aliás

de g rande  belleza, se nos 
offereceu a nossa vista, 
logo que chegamos.

A  p ar tida  dos taperás.
Os rochedos a pique 

sobre o rio estavam  cober
tos de pontos negros mo- 
ventes.

Pouco a pouco aquelles 
pontos começaram a des- 
pegar-se das p ed rase  alan- 
do o espaço em revoada 
pa r t i ram  para  o além.

E ram  dezenas, centenas, 
miihares de taperás  que, 
em bandos, a travessavam  
o espaço em p rocura  de 
outros ares.

São como as andorinhas 
de Cam pinas cu ja  volta 
ao poiso foi tão b em ’ des. 
cripta  por  R u y  Barbosa-

Assim tam bem  voltam 
elles. P rim eiro  um  ponto 
longinquo no espaço, 
depois um  bando, emfim 
m uitos e muitos taperás 
que em revoada cortam  o 
espaço g ritando  e precedi
dos pelo tapera  chefe.

Assim como R u y  B a r 
bosa pediu a conservação 
das andorinhas em Cam 
pinas, assim tam bem  
esperam os hab itan tes  do 
Salto que a C am ara  de lá 
defenda os pequeninos 
seres alados, que escolhe
ram  aquellas paragens 
tão bellas para  seu poiso.

O espectáculo da p a r t i 
da dos taperás  foi a mais 
bella recordação que t ro u 
xe da agraduvel estadia, 
na  fu tu rosa  cidade do 
Salta.

NOTIJUS.

Edylliom
interrompido
P ortão  do jardim . As 

estrellas scintillan no fir
mamento. V in te  e duas 
horas.

— O am o r— é  u m a  p re 
destinação, ó um a  fa ta li
dade : não se procura, en 
contra-se; não nasce por 
vontade nossa, é o desti
no, é Deus que o suscita.

— Estás hoje m uito  ro 
mântico, Jaym e.

Oh ! quan tas  vezes em 
sonhar ditoso I...

— E sta  linguagem p e r
turba-m e ! A  m am ã não 
aprecia estas cousas... fa 
lemos do nosso proxim o

casamento. Como have
mos de ser felizes L.

— Filh inha, a felicidade 
— é um  verdadeiro  p h a n 
tasm a  que todos p rocuram  
e n inguém  encontra  I 

— D uvidar da felicida
de que nos espera, é du 
vidar do nosso am or ! 
O teu amor, Jaym e, é a 
ertre lla  de m inha  vida...

— Que é a v ida— esse 
am anh ã  eterno, que tendo  
alvorada todos os dias, só 
encontra  occaso nos um- 
braes do tum ulo  ? A  vida, 
san tinha , é achar-me a teu  
lado embriagando-me com 
a essencia d iv ina de teus 
cabellos, é ouvir a tu a  
voz deliciosa que tem  a 
doce harm onia  de harpas  
eólias, é apertar-te  de en
contro ao meu peito con
fundindo os nossos cora
ções, é h au r i r  nos teus 
labios o doce nec ta r  de 
osculos prolongados I...

Iam  unir-se as duas 
boccas num  beijo longo, 
insaciável. . . quando  da 
janella  surge um a voz 
aus te ra  :

— Enedina, dê as boas 
noites ao snr. Jaym e, são 
horas de deitar-se !...

S i l v in o  S i l v e i r a .

NOTICIARIO
JA R D IM  P U B L IC O —

Pedim os enérgicas p rov i
dencias ao sr. dr. Delega
do de Policia, con tra  u m a  
m alta  de moleques e p re 
tos que reunem-se no j a r 
dim publico á noite, fa 
zendo suas correrias sobre 
as p lan tas  e damnifican- 
do-as. U m a  ou duas p ra 
ças é o bas tan te  pa ra  s. s. 
fazer com que o Ja rd im  
seja policiado para  acabar 
as taes brincadeiras de 
m au  gosto.

Estréa hoje no Parque O 
’HOMEM DE F E R R O .”

P assou  hon tem  o anni- 
versario  natalicio do snr. 
Coronel F ernando  P res tes  
prestigioso m em bro  do 
P a r t id o  Republicano  P a u 
lista.

«A Cidade» envia  feli
citações á sua excia.
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Faz boje annos a exma. 
sra. el. Carolina Galvão, 
vir tuosa  senhora  y tuana.

Completa am anhã mais 
um  anuo de preciosa exis
tencia, a exma. sra. d. 
F rancisca Eugenia Perei 
ra  Landell, d istincta con 
serte  do sr. dr. Edm undo 
Landell, illustre chimic( 
na Capital.
Nossos sinceros parabens.

CONCERTOS D E R U A S  
— O sr. vice-prefeito está 
m andando concertar e ro 
fo rm ar o m acadan da rua 
de S. Cruz, já foi feito o 
da rua  do Commereio. O 
que não achamos de boa 
medida financeira é o con
certo de sargetas e das 
ruas calçadas a parallelipi- 
pedos. Concertar pedaços 
sem prim eiro fo rm ar a 
base ó inutil e logo na 
prim eira  chuva ou com 
o movim ento de vehicu 
los, volta tudo  no seu 
estado. E ’ um serviço 
que deve ser feito tod< 
de novo e só aproveitai 
os parallelipipedos.

Convida-se os srs. Socios do 
"Y tú  Foot-Ball-Club” para uma 
reunião a realisar se amanhã 
no ’’ground” ás 4 horas da 
tarde, afim de tratar-se da pró
xima ida a Tatuhy.

O sr. A. Pauli, ministro da 
Allemanha, escreveu a seguin
te carta á exma. viuva do m a
rechal Luiz Mendes de Moraes:

«Sua majestade o imperador 
meo venerando soberano, a 
quem commuiviquei o passa
mento de seu esposo, o mare
chal Mendes de Moraes, encar
regou rne, por via telegraphica, 
em memória á presença da- 
quelle illustre official ás mano
bras do exercito allemão no 
anno de 1908, de exprimir a 
sua sen t i1 participação na 
perda por <Yae v. exa. passou.

Pedindo queira tambem ac- 
ceit-ar a expressão dos meus 
sentidos pesamos. Sou com a 
maxima estima, de v. exa., 
mui dedicado.»

Foi ante hontem victima de 
um desastre, occasionando-lhe 
a morte instantánea um menor 
hespanhol, filho de um colono 
pertencente a fazenda ”S. An
tonio” do sr. Baptista Leite.

Ac ha-se enfermo o prestan 
te ytnnro snr. Coronel Jon 
quim Victorino de Toledo.

Ardentes votos de restabele
cimento fazemos.

Participou-nos o snr. Sim
plicio Pereira Góis, haver sido 
nomeado agente nesta cidade 
da importantíssima companhia 
’’União Mutua” .

Os doentes que precisam 
tomar o oleo de figado de baca 
Iháu devem tomar a legitima 
"Emulsão de Scott.” Attesto 
que a ’’Emulsão de Scott” é um 
bom preparado e tenho-a em- 
nrecrado com o melhor resulta 
do em minha clinica.

”Dr. Manuel Ramos de 
Araújo Pereira.

’’Campos, Rio de Janeiro."

E m  companhia do snr. Os- 
waldo Pabst, deixou quiuta- 
feira ultima a nossa terra a es- 
timadissima familia Pabst. Em 
Taquaritinga, onde foram re
sidir, dezejamos todas as feli
cidades.

P IQ U E -N IQ U E -  Realizou- 
se quinta-feira, organizado por 
diversas familias do noeso 
meio social, um pique-nique, 
na vizinha cidade do Salto.

Em 6 automoveis que d ’aqui 
partiram ás 8 e meia horas 
seguiram para o Salto, tom an
do lugar nelles : Senhorinhas 
Nancy de Faria Lemos, Nair 
le Faria Lemos, Maria C. M. 

Pinheiro, Gecia Maria Pinheiro, 
Bertica Goulart, Maria Elisa 
Poupe, Vina Fonseca, Aida 
Brandão, Ophelia Fonseca, Ma
ria Fonseca, Vina C. Pacheco. 
Senhoras — Gertrudes Moreira 
Pinheiro, Elvira Brandão. Srs. 
Servulo C. Pacheco, Lauro Al
ves, Coryntho P. de Toledo, 
Nelson de Faria Lemos, Jus 
tino L. Pinheiro, Luiz Morato, 
Haraldo Geribello, Américo 
Morato, Paulo Galvão, Quin- 
quim Fonseca; e as interessan
tes crianças — Dudú Fonseca, 
Eduardo Pereira, Zezé Fonse
ca. Ninota Fonseca, Esther e 
Jandyra Lopes e Pedro Fonse
ca.

No Salto sobre as pedras, 
na borda do rio, passaram o 
dia. Depois do almoço regado 
de capitosos vinhos, aguas mi- 
neraes e cervejas, ’’posaram” 
para photographarem-se.

E ’ intenção dos rapazes man
darem essas photographias pa
ra uma importante revista do 
Rio e São Paulo.

A’s 15 horas deixaram aquel
la cidade trazendo grata recor
dação d u m a  estadia tão agra- 
davel, em que as horas passa
ram despercebidas.

Alfaiataria Brazil
Trabalho garantido e feits 
a  capricho, a üão temer 
concurrencia.
Em vista da crise, grande 
reducção nos preços.
Ternos em prestações. 
Pessoal habilitado.
Rua Direita. YTU
CAETANO FERRAZ.

Sabem s que no dia de São 
Pedro, depois da missa do dia 
subirá aos ares no largo da 
Matriz, ura enorme balão re- 
clame, modindo 15 metros 
aproximadamente.

Dar-se-á am anhã ás 3 e 
meia horas da tarde, no largo 
de São Francisco, a extracção 
da kermese em beneficio das 
obras da egreja de S.Francisco. 
Tocará a explendída corpora
ção musical «30 de Outubro».

Acha-se enferma a Exma. 
Esposa do sr. Adolpho Rodri
gues de Arruda, ajudante do 
Correio local.

Desejamos restabelecimento.

Com a presença de distin 
ctas familias e cavalheiros 
da nossa sociedade, resou-se 
hontem em a nossa egreja Mr 
triz, a missa de setimo dia pe
lo passamento do immortal 
marechal Luiz Mendes de Mo
raes.

de corres- 
O ü  ^ p o n d e n t e s  

e agentes em todas as ci
dades do Estado para  uma 
im portan te  publicação po- 
litica-historíca. Paga-se 
bem. Escrever, franq uean 
do a resposta, á  Em presa 
Editora Nacional— rua  15 
de Novembro, 32 — SÃO 
PA U LO ,

A Mullier e a Noite
A mulher e a noite mutua 

meute se favorecem, como se 
entre si tivesse havido mysterio- 
so conchavo.

A’ noite, m ais-formosas são 
as mulheres, e tambem ao meio 
destas mais bell-as são as noites.

Diz ao homem a noite : dor
me e diz-lhe á mulher : sonha.

E ’ cheia a noite de mysterios, 
assim como a mulher é de se
gredos.

A noite desapparece ante a 
luz do dia e a mulher ante a 
realidade.

A noite tira-nos a luz e as 
mulheres nos cegam.

A noite derrama sobre nós o 
balsamo que uos reanima as 
forças : a mulher derrama em 
nosso espirito o sentimento que 
nos vivifica o coração.

Diz nos a noite : vive ; diz- 
nos a mulher ama

A noite conduz o homem 
para casa e a mulher o traz 
para o seio da familia.

A noite é sombra do céu : a 
mulher e a da alma.

Cobre a noite de orvalho a 
terra ; enche a mulher de la
grimas a estrada da vida.

Einfim, rodea-nos de sombra 
a noite para que passamos vel-a, 
assim como de puras illuções 
nos rodea a mulher para que a 
ella somente amemos.

liaison Banden
Preveliglada cm Franga

Pernas e braços artificiais— 
Apparelhos Orthopedicas para 
todas deform idades— Novas 
fundas para as hérnias mais 
difficeis — Novo Espaldo de 
segurança para fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Banclon
ESPECIALISTA DE PARIS |

Cintas abdominaes, para 
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança — Colletes especiais 
para dceuças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s
D E T O ILE T ES .
i\gente nesta praça — F. NAR- 
DY FILHO.

P a ra  q u e  se

E ¥ Í f e m
Desenganos

tome-se somente a  Emul
são que por três gerações 
tem  provado seu pode
roso alcance conto ali
mento e como medicina:

A

(Â  O rig in a ! =*** A p e rfe iç o a d a  
In su b stitu íve l)

Ç Para todas as enfermidades do sangue e dos pulmões.
tj Efficaz em toda epo- eha do anno.

Para ambos os sexos e todas as idades.
226

G A BINETE Cirurgko-dentario
O Cirurgião-dentista JO SE’ GUARDA MÓR, diplo

mado pela escola de pharmacia de São Paulo e com 28 
aunos de exercicio offectivo n ’este Estado, oude é van
tajosamente conhecido, scientifica que acaba de abrir 
n ’esta cidade á rua do Commereio, 151, esquina do 
largo do Carmo, o seu gabinete perfeitamente montado, 
e que se acha a disposição do publico das 9 ás 16 horas 
todos os dias ufceis.

Afim de evitar duvidas ou encommodus declara que 
não concede prazo para os pagamentos, não acceitando 
tambem os mesmos em prestações.

Gabinete de inteira e absoluta confiança em todo e 
qualquer sentido.

Ytú, 18 de Junho de 1914. 3—3

CURflfetßROraTE
ASTHM,(20üELUQ£

H l g o d ã g ™  caroço
Na Fabrica de Oleos 

”S. H E L E N A ’' -em SO
ROCABA, paga-se por 
arroba de algodão em ca
roço o preço de Rs. 4$500 
(QUATRO M IL  E  Q U I
N H E N T O S  R ÉIS) a di
nheiro.
Sorocaba, 16 de Ju n h o  de 
1914.
P e r e i r a  I g n acio  &  C o m p .

10—3

Roal Combate
Nova marca de cigarros de 

fumo caporal

Companhia 
Ytuana Força e
T  1 -. r j — Precisa-se de 15 a JULlZz 20 trabalhadores pa
ra a barragem do Rio Tièté, 
que está sendo feita na Usina 
da Companhia Yrtuaua Fojç.-i 
e Luz.

Sendo preciso trabalhar den 
tro dagua , sverá obrigado a 
entrar para remover pedras.

H a milhares de pessoas cu
radas com o grande depurativp 
do sangue ’’Elixir de Nofueira” 
do pharmaceutico chimico Silveira.



A CIDADE DÉ IfU
Contpanliia Edifica

dora Paulista A,
Modelar

P I A D O R A

' Legalmente constituída fe re
gistrada na Jun ta  Commercial 
e no Registro Geral e de Hy- 
pothecas de São Paul©.

Hoje, por intermcdio desta 
notável instituição, n classe 
menos favorecida na luta pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejamos :Um operário ou profissional, 
por mais economico que seja, 
só depois de grandes sacrifícios 
poderá obter, á custa das eco
nomias do seu. ordenado uma 
cg.sa, no valor de 10:000$000 
para accomodar a sua fa
milia, e a prova disto tem n ’a 
todos, a cada passo, a todo 
instante. „Basta que se possa dispor 
da insignificante quantia de 
2$500 réis por mez e veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nosso sonho.Carissimo leitor : Ploje Y . S. 
entrará para A MODELAR 
com a quantia de 2$500. Alem 
disso4—o que é admiravel todo 
o seu dinheiro voltara as suas 
inãos accrescido dos juros 
1 0 %  caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 annos.l.° pecúlio será 10:000$000; 
2,° de L0Q0$000; o terceiro e o 
quarto de 500$000, cada um o 
5a., G.° e 7.° de 100$000 cada 
ura, além de 3 bonificações de 
isenção de pagamento de men
salidade por 2 annos cada uma.

Todas as pessoas que deze- 
jarera tomar uma apólice ua 
A MODELAR, deve ter com o 
Agente local desta cidade 
JOSÉ PEDRO DE CAMPOS

Remedio para  maleita. 
— Vende-se na P harm acia  
S. José.

Vende-se pelo preço abaixo 
no largo do Mercado N. 3 : 

Tabotys de Pinlio de l . a de 
4,40x30x3 bruto, duzia 40$00Ô 

Taboas de Pinho de I a de 
4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000

Taboas de Pinho de l .a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas de Pinho de l .a de 
4,40x22x2 2/2 aparelhada du
zia 29$000 Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Pinho de l .a  de 
¡4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l .a  de 
4,00x22x3 bruta, duziaOO 30$0 

Taboas de Giquitiba de l .a  
de 4,00x30x3 duzia 45$000 

Taboas de Giquitiba de l .a  
4,00x25x3 duzia 40$000 

Taboas de Forro macho e 
femia 4,40x22x1 duzia 18$000 

Taboas de Forro aparehado 
4,40x22x1 duzia 18$000

Taboas de Forro bruto refor
çado 4,40x22 duzia 17$000 

Saia strotta de bruto refor
çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 

Saia de Giquitiba bruto re- 
forçado4,40x10x1 duzia 10$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4,40x14 ceut. duzia 24$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4,40x10 duzia 16$000

Vigamento de Peroba de l.a  
metro cubico 75$000

Vigamento Cabreuva metro 
cubico 85$000

Vigamento de Pinho de l.a 
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500

Vigota de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
niaes $600

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300 

Matta Junta para porta me
tro linial $350 

Matta Junta menores metro 
linial $300

Catente e porta para latri
na 12$000

ANTONIO TITANEIRO

Ce ompanbia Ytuana Força
Lu— N a lo ja  da Com pa 

nh ia  I tu a n a  F o rça  e L u z 0 
encontra-se  u m  variadQ 
so rtim ento  de objecto 
pa ra  escriptorio . L iv ros  
em branco, papeis, car* 
tões, canetas, lapis etc.

Tudo  p o r  preços v a n 
tajosos. _ _ _ _

FORMULAS para licenças 
federais-vendem-se a 8$000 
o cento e a 200 réis cada um a 

—n a  tipografia de A. Ma
galhães & Cia„ e na «Capa 
Guimarães»—Largo da Matriz.

E? exportador de 
superior cal virgem e
extincta de Sorocaba.

Antonio Augusto  de Andrade. 
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.

COSMANO a melhormarca de cigarros com fumo 
Veado—Typo fino

ÃRMACIA S. JO SE’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa 
ga-se a 100 réis.

E l i a s F a u s t o
VENDE-SE um a Casa com 

bons co nmodos para familia, 
para oegocio e muito bom 
ponte para o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n.

Usem ’’Elixir de Nogueira” an
tes de constituir familia.

apet de 
embru-

üllO. V en d e -se
N e s t a  T i p o g r a f i a

Vende-se “
Palma N.°s 30 e 32.

Para tratar na  de N°. 30

C om p an h ia  
Itu an a  F o rça  e  L u z
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri
canas e cadeados yole legíti
mos. Tambem recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lam pa
das opocas, brancas e de cores.

VENDE SE um a boa casa 
de morada* reformada conple- 
tamente, e situada a rua da 
Candelaria em Indaiatuba. P a 
ra esclareccimento dirija-se a 
Renato do Amaral Sanpaio. 
Estação de Pimenta.

ar m a c ia  s . JOSe
Compra-se v id ros 

vazios,limpos,para re
médios, e pagam-se 

a réis.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico S IL V E IR A .

RECUPEROU A VISTACOM A

Agua Sulfatada Maravilhosa
Do Pharmaceutico L. NORONHA

 —
(Propriedade de José César Mattos & C.)

Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 
para todas as enfermidades da vista, usado ha mais 
de 25 annos com resultados nunca obtidos por ne

nhum  outro medicamento.
A venda em todas as Pharmacias da cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GfRANADO & COMP. Rio de Janeiro

CURA DAS PLORES 
' = =  BRANCAS = = '

N as cid a d e s p o p u lo 
sa s e nos clim as  

quentes, dois terço s  
das m ulheres  

so ffrem  de flo res  
b ra n ca s.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

a «
tem por cau9a a anemia

e 6 considerada oomo s i-  

gnal de debilidade, sendo tambem m uitas vezes con

seqüência do arthritÍ8mo.

O tratam ento  raciona l é aquelle que tem  acção  

sobre  o fundo da  m oléstia  

O  remedio por exceilencla 6

* A  S A U D E  D A  M U L H E R
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 

tloos D audt & Lagun illa , Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
íincommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero.

L V ende-se em todas as P harm acias do Brazil a i
■ i dos olhos

Agua Sulfatada Maravilhosa D o P lia r m a c e n tic o
Œ.o R O R t D N H H

{P r o p ie d a d e  d e J o s é  C ésar M attos & C om p.)
Remedio rigorosam ente dosado, de effeitos seguros para  todas as enferm idades da vista, 

usado ha  mais de 25 annos com resultados nunca obtidos p o r  nen h um  outro medicamento.
Á. venda em todas as P harm ac ias  da Capital do Estado e nas boas P harm ac ias  desta cidade.

Agentes exclusivos : GRANADO & Comp. Rio de Janeiro
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L a m p a d a s  e léc t r ic a s  de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

urna grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos em Y tú  e 110 .Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 1$200 ^  Lampadas de 100 »
de 16 » 1$500 w  Lampadas de 200 » 7$500
de 25 » 1S56 00 3 3  Lampadas de 300 » 11$500
de 32 » 1$700 Lampadas de 400 » 14$500
de 50 » 2$400 ¿8* Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.
As lampadas de filamentos 

metálicos, são incomparavelmente 
superiores ás antigas lampadas de car

vão—quer pela reeistencia, quer pela maior 
intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 

merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

COM PA N HIA  TUANA F O R Ç A  E LU Z
Cham am os a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ran 
de STO CK  de fios de aço pa ra  tele
fone, e fios de cobre isolados, W A- 
T H E E  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este a rtigo  im portado  de- 
rc tam eute , estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações,5 7
dirigir-se ao escritorio desta

Rua Sireifa n. 51

ê i # ^ # * ^ 4 4 4 4

T f P O G R Â P H i Â
Â. l a p ü e s  &  Ü e i p .

R U A  D A  P A L M A  2 3

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses ( tu 
m ores osseos), Cephaléas 
(dôres n a  cabeça continuas 
e sem  allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagelio-a GypílilíS.

l a b o r a t o r i o  

P a u d t  &  L a g u n i l í a
-RIO DE JA M E IR Q

•: • :   -
P re ç o '"  V idro de 2 5 0  gr. na s capnaes 

2 S 5 0 0  até 3 $ 0 0 0

V cndc-sc  em  to d as a s  droga
r ia s  e  p h a rm ac ias  do B razil

Inventores dos preparados-A 5aude 
(ia Mulher. Bromil. Boro BoraciCd 
•  D e p u ra tivo  Lyf'O ( M e m o s a n o )

5 k P ro f "« * *4  9 >

ancoro

i
Este estabelecim ento giaphico inon 

tado com toda ordem encarrega-se de- 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se cie impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação  
Avulsos, etc. etc.
PREÇOS MODICOS

Ricana e Jcaíhería ITALO SSÜISA 
Rua do Commercio N. 62 YTIP
Nesta acreditada casa, se encontre r i Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama

dos Relogios Zeniíh 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambern 

dos fabri
cantes Roskopf 

Paten t—Omega—
Aurea— e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são gãfantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

José Santoro
(YTU’ Estaodde S.u Paio)

Companhia iíuana f o p  e Luz


